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Casa £avonra sctn aaronotno
As medidas anunciadas pelo governo fe* 

dcral *‘pacote agrícola”, decididas pelo Conse­
lho de Desenvolvimento Kconomico, e do Conse* 
Ibo Monetário Nacional, durante a semana trou­
xe um novo alento para a classe agrícola do 
pais. Ha muito tempo que a agricultura não 
recebia tentos incentivos e providencias benefi­
ciando o setcr. como essas conseguidas pelo M i­
nistro da Agricultura, Delfin Netto, que demons­
tra com atos e medidas acertadas, claramentc 
a intenção do governo federal em cumprir as 
metas prioritárias em favor da agricultura, oca* 
sionando e despertando o pais para índices ma­
iores de produtividade agrícola»

Lençóis, sem agronocno ha mais de dois

anos e meio. com sua Casa da Agricultura vazia, 
clama às autoridades competentes, prefeito mu­
nicipal. cauiara de ve:eadores, cooperativas agrí­
colas, sindicatos rurais um movimento oo seorído 
de reivindicar do secretario da agricultura, não 
mais um agronomo para ocupar o vazio de dois 
anos e meio, mas 2 agronomos capazes, que pos 
sam orientai e planejar tecnologias modernas, 
como também, despertar fontes geradoras dt 
energia, extraídas da cana de açúcar e mandioca 
produzindo o etaool; e das grandes florestas de 
pinus e elcalípitâs produzindo o metacól.

Lençóis hem dirigida, poderá se transfor­
mar numa das primeiras cidades produtoras de 
energia deste pais

Cheque sem /undo lerá Iralanqenlo
mais rigoroso

Representantes de estabelecimentos de 
crédito desta cidade, reunidos com diretores da 
Associação Comercial e Industrial de Lençóis 
Paulista, enfatizaram a premente nescessídade 
de se coibir o abusa de pessoas que não hesitam 
em emitir cheques sem fundos. Onvencionon se 
que os Bancos consultarão o SPC (Serviço de 
Proteção ao Crédito) ao precederem aberturas de 
contas bancárias de novos clientes e os comer­
ciantes denunciarão ao orgão da ACILPA a re­
lação de contumazes emitentes de cbequs frios.

Tal medida, além de abrigar interesses camuns 
da sociedade, visa também, preservar a exceleete 
imagem que nossa cidade espelha nus círculos 
comerciais da região. Presentes à reunião os srs.

\ltino Martinez e Jesus Nelson Parreira, do 
Banco do Brasil, Odvir Zaocanaro e José Leo­
poldo Conatànda, do Mercantil, Osvaldo dos 
Santos, do Banespa, Autonio j  L- de Moraes, 
da Itaú e Wilson Grande, da Caixa Econômica 
Hstadoal.

INDUSTRIAL LENÇOENSE 
PROVÁVEL p r e s id e n t e  
OA COPERSUCAR

Reunidos em assembléia geral extraordinária, 
os usineiros associados da Copersucar decidiram 
não aceitar a candidatara de Jorge Wolney 
Atalla à presidência da Cooperativa, pela quinta 
vez cotisecutiva, em razão do descontentamento 
e desconfiauça quanto à administração Atalla. 
Diante da ameaça feita por mais de 25 usineiros 
liderados pelo grupo Ometto. de se desligarem 
da cooperativa. Após vários contatos o impasse 
parece conciliado, a indicação de José Luiz Zillo, 
do Zillo Lorenzetii, como futuro presidente da 
Copersucar liderando a única chapa, que con­
correrá à eleição marcada para o dia 31 de julho.

Que tal um a feira livre ?

Há mnitos oue vemos afravés deste semanárío 
nos batendo por uma Feira Livre em nossa ci­
dade.

Pelo ritmo crescente da cidade, uma Feira Li­
vre seria como abrir uma porta no caminho da 
economia para as dooa£ de ca$a.

MOVEIS GUIUO

o pioneiro da região em 

Móveis e Eletrodomésticos

LENÇÓIS PAULISTA

p l a n t ã o  d e  h o j e  

Farmacia Coração de Jesus
Dia e noite a serviço de sua saude
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Extração de 26 05-1979

1.0)
2 .0 )
3.0)
4.0)
5.0)

67.0.S9
60.515
47.424
54.791
00.286

C A B f l » ! Com.pre um /orle. Conripre um
ford 750

Doze toneladas P, P. T. - ü  mais forte chassi do mercado, - Motor Perkns de injeção direta, 150 cv 
(SAE) a 3.000 rpm. - Sistema de freios totalmente a ar. - Diferencial de duas velocidades • Caixa de

ca bio com 5 marchas - PLANOS DE PACAMENTO QUE COMBINAM COM SEU BOLSO,
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Aproveite aç  g ra D d e e  ofertas

) \ ] u d a  a o  p e s c a d o r  a m a d o r
Os pesccMores amadores, especialmeote os 

que se dedicam à pesca ezclusivameote como 
atividade de lasei em íeríados e ííos de serna* 
oa, desde a eotrada em vigor do decreto qne
exigiu liceova previa para o exercício da pesca 
mediante o pagamento de taxa anual, vem lu­
tando contra a injusta obrigatoriedade de terem 
de requerer a licenva para exercitarem essa sau> 
davel modalidade de recreação.

Hsses pescadores amadores agor a ganharam um 
aliado, o Deputado Federal Octávio Torreccilla
(MOB SP) apresentou projeto de lei alterando 
a recente lei que dispensa da licença os pescado­
res que utilizem linha na mão.

Entende o Deputado que & euforia cansada 
por essa lei logo se transformou em lastimável 
frustração pois são pouccs os pescadores amadores 
que utilizam somente a linha oa mão, eis que

a grande maioria vale-se de caniços simples, 
puças. moUnetes e outros apetrechos destinados
à pesca simples. Todos esses cootionam obriga> 
dos a requerer a licença e ao pagamento das ta* 
xas anuais.

O projeto apresentado pelo Deputado Octávio 
Torrecilla estende a tcdos os pescadores que utUl*
zam, além da lluba ua mão, caniços. 
simples, puçás, molioetes e outros ape­
trechos assemelhados, desde que, evideutemente 
da atividade seja exclusivamcnte recreativa e 
em qualquer finalidade comeidal.

Se aprovado o projeto do Deputado paulista, 
^ ele acredita que ser^ serão beneficiados os
pescadores de íim de semana qne passariam a 
ser dispensados do pagamento da licença para a 
prática do lazer.
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Por volta de 1990, o Busil espera exportar 
áilcccol puro ptra o resto dc mundo • para servir 
cciEO combustível e não para beber. Com esta 
chamada de atenção, a revista Newsweek (14 de
maio, 1979) observa que, enqnanto outros países 
tentam sem sucesso futuras fontes de energia, o 

* Brasil istá se movimentando para a era pds- 
petróleo.

Embota também os Estados Unidos, por exem­
plo, invistam muito tempo e dinheiro na pes­
quisa deste produto, a revista observa que isto 
será bem melhor sucedido em regiões como o

nosso
Brasil que dispõem de grandes parcelas de terras 
para o cultivo da matéria vegetal necessária 
para tanto.

A declaração do prof. Rogério Cerqaeira Leite 
(Unicamp) é também trazida em abono: 
•'O BrasD pode se tornar o maior exportador de 
energia do mundo, algo parecido com o que íoÍ
a Arábia Saudita durante o delo do petróleo".

Depois dc importar 83*/'* do petróleo, o álcool 
poderá ser o caminbo para o que todos procuram: 
a independênda energética. (Plana)

L a b o ra tó rio  de A nálinea C lín icaa
Lençóia P a u lis ta  b / C  L tda .

Dr. Mateus V. Caviní da Silva
CRF S - N.o 7115 — G P F 930645869-15

«  I

Raa 15 de Novembro, 473 
Fone, 63083}

Dr, Mário Tomyo Kawakjta
C R F -8  N.« 7069 - C  P  F  621101015-49

Lençóis Penlísta 
Sio Paolo

A T E N D I M E N T O :  Daa 7.00 • 11.00 d«n 14.00-19,00

A rtigos p a ra  espo rtas
Shopta p/ Educação Pialca Ifaseullno e Fem laina • Tênis p/ Eãaeaçte  P lslsa .

Bolas p/ Tenls de Campe e Meea - V lselra • Shert Adidas de Neylea - Baquetee de Teale de 
Mesa' ReL produiídas na nona franea de Manaus.

Rtaade sortlmente de aviamentos e enfsftes em ferat

A ee itase  eneomendae

RVA ANITA •AllBALBI N.e ãlT FONE 611471

í

ura.
Um produto da

AÇUCARE1RA ZILLO 
LORENZETTI S.A. 
Üsina São José

ELETRO SÃO JOSE 
Sylvio Machuca

C e a s iP ifie  de Unha de alta e^balxa tensie  

earelam eate de meterea e traaafermaderea

• MAT ERIAIS ELETRICOS

M A R K
Rua Floríano Peixoto. 169

Lençóis Penlüta
Fone 630201



Seção Livre
RESPOSTA AO COLUNISTA

DO “BATE PAPO
Abordâodo a entrevista que recentemeote ooo* 

cedí aO “ Debate. Regional’*, o colunista do “Bate 
Papo**, na ediçio de 20 de maio deste semaná* 
rio diz que

**Outr<» dia, lemos num jornal regional, 
entrevista de líder canavieiro da cidade, 
falando de números, leis, ao mesmo 
tempo que garantia que os grandes lu 
cros sempre sSo das Usinas. Porém, 
uinita gente gostaria de saber: O que 
tem sido íeilo, então, para sanar esse 
problema?’’

O ' papo” do colunista reclama o nosso pro­
nunciamento. Primeiro, para esclarecer que nlo 
nos consideramos nem nos arvoramos em lider 
de classe, como aí se afirma, ao que tudo indica 
levado pela reportagem do “Debate Regional”. 
Não temos nem queremos ter semelhante pre­
tensão porqne entendemos, ao longo dos anos em 
que nos foi dado defender o interesse dos plan­
tadores de cana. que o conceito de liderança foi 
deturpado. O lider. tal como hoje é visto aos 
olhos do povo. é mais aquele que lidera em be­
neficio própro. do qne em benefício da classe 
que é li erada. O lider fala por todos, mas age 
por ele: enquanto com uma mão abençoa, a ontra 
permanece no bolso. Desfrutar do conceito de 
lider. boje. é coisa que nos atrai.

Oe outro lado, é bom que se digi que muita 
coisa tem sido feita para sanar não só o proble* 
ma enfocado, coino inúmeros outros de interesse 
dos Cin4VÍeiros. Pena que o colunista as ignoie. 
Nâo só pelos jornais (c “O Heo” é prova disso), 
ruas diretemeote junto aos poderes da República, 
a luta em prol dos plantadores de cana é con­
tinua. Processos, pronunciamentos, reuniões, ges­
tões. conclaves, graças a tudo isso o plantador vero 
substituindo às dificuldades. Referimo nos, em 
nossa entrevista. aOs lucros das Usinas. Os plan­
tadores da região por exemplo, estão a aguar­
dar 0 pagamento de uma diferença de frete, a 
cargo da Usina São José, de Macatoba, decor­
rente da Incorporação da ex-Usiru Pouao Alegre, 
isso bá cerca de 8 (oito) hoos passados. Esse 
direito já foi reconhecido expressamente pela 
Usina devedora e« no entanto, se arrasta sem 
sclução durante quase 8 anos seguidos nada 
obstante das 125 leis que. segundo se calcula, 
existem para cada brasileiro. Que estamos fa­
zendo? Insistindo, reclamando, esperando que a 
Usina satisfaça essa obrigação, qne totaliza mi­
lhares e milharas de crozeiros. Só na Associa­
ção local dos canavieiros, há um enxame de 
processos que o caro colonista poderá compulsar. 
caso queira informar-se do que se faz para sanar 
problemas de interesse da classe-

Lençóis Paulista, 35 de maio de 1979

a) Jácomo Langona

INDICADOR PROFISSIONAL XXllI Copgresso Estadual de

Papeiaríi, Escritório e Xerox G O M E S
ESCRITOHIO. Serviçng Geraioi de • xpedienie
DIREÇÃO: I)r. í^ergio(;ome - CRCsP 59.334
PAPEL.VRIA — Variado estoque de Cartões 
de ‘‘Aniversário'’ e "l ia dos Namorados". 
Canetas "Sheafer" e “Paper Mate" Tfntas 
acrilex para tecidos; livros e impressos 
Fiscais, papéis em geral. roaterlaU para 
Escritório, artigos para preséntes; cader­
nos universitários "Jbico City" e "Jean 
Cor Cia.

Rua Cel- Joaquim Aneelmo Martins, 620 
Fone 630377 (em frente a Coletoria bcderal)

Lençóis Pauli-ta

Médicos

3>r. 3ergio p. M"run
CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS
ero frente ao Hospital S. S. da Piedade 

Rua Piedade. 211 - Fone. 63(X)84 - Lençóis Pta

2>r. Jèão paccola f*nmo
Ateode pelo l.N,P;S

Médico — Ope^adur — paMebo
do Dep4r(tmeato di C-iança

C*r tira do Concelho Regional de Medicina
D.o 791

fr. Xiaio Suiz 6os
CIRURGIÃO ÜiíNTiSlA 

Rua Geraldo P Barroa N.o 171

L r. |o r|t frederico Vieira
( irurgião üfotiata

RAIO X
Rua PtnrUae P»is 667 — 630737

Dr. Reioaldo Lellis LumioaUi
Dentista

RAIO X
Av. 26 da laorlra, 105 — Pena 860126

Dr, Paulo P, dc Sòuza Silva

Cirurgião Dentista - Clinica geral 
R. Cal. loaqulm A. Martins, 530 - Pone63i20T

DR. PEDRO lUSO
C irurgião Dentista 

C. R. O. -  SP 11074
Garibaldi. i>SI 

Fone: 63 004
Consultório A Rua^ Anita 
1.0 andar — eonj n.o 1 -

(reeado)
Atende somente ás 6 a feira com bora 
marcada - daa 8.00 as 2,00 horas e das

)3.n0 as 18,00 faorat
Laboratório próprio

D«. LUIZ CAKLOS 
BRÜSCO VAZ

CRE-\ n.o 499/D

rrojelos, adninislracói, calculas estruturais
e servíçus tspogralicus

Escritório: R Pedro Natalio Lorenzetti, 586

Lençóis Paulis*a

Municípios
RealÍzon-se na cidade de Praia Grande, SP. 

00 periodo de 14 a 21 de maio altimo, o 
23.0 Congresso Estadual doa Municípios, estive­
ram presentes diversos prefeitos, entre os quais 
0 de Lençóis Pta:, sr. Bzio Paccola, acompanhado 
de sua esposa e duas assistenteM.

O Presidente da Associação Paulista doa Mu* 
oicipios, sr. Wilson José, criticou em seu dis­
curso. a política de prioridades, do goveiuo fede­
ral, dizendo qne os pequenos mnnicipios estão 
sofrendo com s falta de lecnrsos financeiros por 
causa das diretrizes “impostas por frios tecnoers- 
tas”, condenando o “planejamento canbestro” e os 
responsáveis pelas finanças do paia.

O temáiío obedecen 4 temas priodpaís: Re­
forma tributária, educação, saude e agropecuária. 
Embora mais de 2 mil prefeitos e vereadores 
estivessem inscritos, s psrticipsção diária fof de 
apenas 10 por cento, pois a maioria preferiram 
aproveitar seus dias o ts praias da Baixada

Preftilun Muuicipul Ic Latuis Piuiisti
CONCORRÊNCIA PUBLICA N.o 01/79

Acha-se aberta na Diretoria de Compras, 
Obras e Serviços da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista. CONCORRÊNCIA PUBLICA 
N-o 01/79, para venda de 49 (quarenta e nove) 
lotes de terrenos, localizados nesta cidade, entre 
as ruas Avenida dos Estudantes. Rua Igoado 
Anselmo, Aveoida Padre Salnstio Rodrigues Ma­
chado e Rua Santo 4ntooÍo.

As propostas deverão ser encaminhadas 
até o dia 27 d£ jnnho de 1979, às 14 horas-

A abertura será l:vada a efeito no 
mesmo dia às 14,30 boras.

Melhores informações os iotereçados ob­
terão ua Diretoria de Compras, obras e serviços 
oo borario de expediente, no prazo do EditaL 

Prefeitura Munídpal de Lençóis Paulista 
22 de maio de 1979.

Ezio Paccola - Prefeito Munidpal

Pnl. Jiiu luptíri uiriitct kuaentea
Ex-diretor do Grupo ''Escolar Esperança 

de Oliveira”, prof, João Baptista Viaoua Noguei­
ra, agradece a distinção conferida pelo executivo 
mnoidpal e camara de vereadores, aprovando 
sen oome a ser dado a uma praça de Lençóis 
Pta. transmite sua gratidão a essas autoridades 
constituidae, a seus ex- alunos e ao povo de 
Lençóis.

Preliituru Mnitípil ie Laçuis Pnlisti
Edital de Tomada de Preços n.o 12/79

Aeba-se aberta na Diretoria de Compras, 
Obras e Serviços da Prefeitura Mnnidpal de 
Lençóis PanUsu, TOMADA DE PREÇOS N* 
12/79, para aquisição de 7.00C(sete mil) quUos 
de ferro assim distribuidoc-

3.000 quilos de ferro CA-50 1/2”
3.000.quilos de ferro CA 24 1/4”
l.COO quilos dc ferro CA*24 3/16”
Os interessados poderio obter cópia do 

edital completo, na Diretoria de Compras. Obras 
c Serviços da Prefeitura Municipal, aÍto à Rna 
Cel. Joaquim Anselmo Martins n* 575, oo horá­
rio do expediente, todos os dias úteis, antes do 
encerramento da presente licitação.

O encerramento dar-se-à no dia 05 de 
Junho de 1.979, às 15.00 horas.

Maiores informações, oo endereço adma, 
com 0 senhor Diretor de Compros.

Lençóis Panlista, 22 de maio de 1.979.
Ezio Paccola 

Prefeito Maoidpal
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l^ ra  a felicidade da família, o espaço da Variant.
Para a felicidade do chefe da família, o nosso plano de financiamento.

N o  suo categoria o Vononr é o que tem 
menor preço

E o nosso plono de financiamento permite 
que você e suo fomilío sintom, oindo hoje, todo 
o comprovodo versotllidode, ecor^omio e

resístêncio do Voriont
N o  uso dióno você descobre o quonfo elo è 

útil Nos fins de semono, outro surpreso, o 
Voriont porece que fico oindo maior A  Voriont 
tem um gronde porto-malos no frente e muito

espoço poro bogogem otrós. Sõo 921 litros.
Com  o Voriont você voi longe E economia 

no consumo e monutençôo 
A  felicidode do fomiiio cobe inteirinho dentro 

delo.

Revendedor Anturisado Volkswagen
S.A. LENÇOENtE OE COMERCIO E AUTOMOVCIf

Avtnida 25 da Jantiro, 137 Lançois Pauljata



A n ÍT tra a r ia r itc s
HOJE — Br. L«dj f«r*ira Saottoâ. Valdtv 

Aparecido Ra■•9. Michals Mar^ éc9 Sankai, filha d* 
•r. Fraacifca Carlaa dos Saotoa e do doaa Iracj To 
rcaialia Zogato <io9 Santos; menina Stafaoia filha de 
HllUr |oão GapoanI o do dona Maria Matalda Bosi 
Capoani: pvofa. Maria Elea Roaaoro, Emerson André 
C. Cnnaflian.

AMANHA »  era. Ana Maria Paktonasai Zillo, 
esposa do sr. Mígnol Zillo; Mariluco Capucho Cava- 

<, residente na Usina Barra Grande; sr. OtoKolIner.

DIA 29 — era. Maria José de Aquíao Gio>
vaDotlí, ara. Loooice Goneflian Grandi, menino Edear- 
do de Almeida Silvâ  fliba do er. ízaias Augusto da 
Silva o de dona Vera Lúcia de Almeida Silva; menina 
Hegina de Almeida Salles, filha do sr. Reinaldo de 
Almeida Salles c de dona Maria dc Lurdes Zimboni 
Salles.

DIA SO Cr. Leo Maiío Andretto, Marcei
Caetano Gouegliao. José Carlos Piearrelll; residente 
em Bauru.

DIA 3í — sra. Barbara Giacoaiini, sr. Pedro 
Paecola. Valderez Maria OaocioUri, Pranciecj B. Ren- 
zani, filho do ar. Mario B. Ranzant e de dona Leo- 
nioe M. Nanseni: sri. Deizr Sassa da Sons), esposa 
de ar. Vicente Ubdl j  de Souza, Nl&rie Guido Ram* 
peni.

DIA 1/6 — sra. EJevIrqes Finco Carani, ee*
pata de sr. Helio >wjrani; jorem .VeUon José Brollo.

OlA 2/6 — sr. Zcfiro Paccola, menina Fa*
biana Cristina Vachi, filha do sr. Lucio Atilto Vaobi 
e de dona Maria Neuza Ferreira Vaohi; Tania Ra­
bina dos Santos. Maria Cristina André Cicaone, 
i)r. Luiz Alberto Paccols,

■Celiiais de proclamas
VVileen de Morace Rosa • Luoy Nagay Paa* 

cola ~ Oficial Maior do Registro Civil das Pessoas 
Naturais.

Feço eebsr que pretendem csser*se e apresen* 
taram os documentos n.o 1,2,3 e 4 de Código Civil 

Sérgio Luiz Vanui e Dona Clarice Gonçalves 
sendo o pretendente:* nessido em Pederneiras - de.te 
Itekadoaes l.o de Junbe de 1960, auz. de escritório, 
solteiro a residente neets cidade filho de Durvalina 
Pernandee Vanni e de Dona Oodina Aparecida Mourie 
Vannl e a pretendente:- oaselda em Areiópolie - deste 
Fstado aos 24 d; outubro do 1^60, duméstica, sslteira 
e residente nesta ci.lade filha de Florentíoo Ooayalves 
e de Dona Luzia Rebalnto Gonçalves

Vicente Puentas Cirilo e Dona Teresinba de 
Fáti na Moraes, e^ndo o pretendenlet* nascido em 
lârae - deste r^stslo eos OS d ' msio de 19S6, pe­
dreiro, solteiro e residente neste cidade filho de Ber* 
nerdo Fuentes Lopes e de Dona Therezinha ConcetçAo 
Lopes e a pretendente:* nascida em Ourlnhos • drste 
Estado aos Ui de Setembro d: ?9S'), do lar, solteira 
e residente cm Água de Santa Birbara • deste Bstade 
filha de GastAo de Moraes c deTcreza Dias Morees.

Apresentaram os documentos n.o /,L3 e 4

Balbine da Cesta Rocha e Dona Maria de 
Fátima Barbosa, sendo • pretendente:* nascido em 
Cata Nova - Estado da Bahia aoeO? de marçe de 1969, 
operério, solteiro e residente nesta cidade filho de 
Kraocjco da Rocha e de Dona Odezína da Costa 
Kocha e a preteedento:* nascida cm neste distrito 
aos 28 de Agosto de l956, doméstica, solteira o re­
sidente nesta cidade filha de Norberto Barbosa e de 
Dona Madyr Morbi.

Apresentaram os documeoies n.o 1, 2 e 4.
Si nlguem souber de algum impedimento 

opoBha*o na forma da i.ei. Larro os presentes 
para serem afixados em Cartorio e publicados 
no jornal O Eco desta cidade.

Leofaie Paulista. 24 de maio de 1979

Luey Nagay Paecola • Ufloial

Movimento Rslígiosii

PARA ONDE VAIS ?
pia do Celegra/isla

Mestre, para onde vais? deveria ser a 
pergunta espootânea que brota de oosso coração 
todas as vezes que percebermos que Jesus se 
aíasiâ de nós. Há momentos de reflexão, ou 
mdbor de graça, que fazeudo^oos eotrar em 
nós mesmos, do mais recôodito do nosso ser, 
nos fazem estremecer: minbas tdéits eram tão 
datas, serenas; minba fé inabalável . . . Tinha 
certeza de que Deus fosse o ser supremo, cria­
dor do universo, que eu era uma criatura sua. 
Sentia ser minha consciênda o eco da lei natu 
ral e da justiça , . . Mas agora, após taotas 
leituras fátuas, palavras presuuçosas, discussões e 
iotrigas, o que me resta? Nada msis do que um 
seotimeoto vazio, efêmero Cristo real mente afas­
tou-se de mim, c eu detxei*o ir . . . Mestre, 
para onde vais? e porque te vais? Se o Mestre 
partiu, foi porque iotioduzímos em nasso coração 
preocupações sem fim; fizemos dêle una praçi 
oude tudo e todos podem perambular a bel 
prazer e não deixamos sequer um lugarzínho 
para o Mestre que desejava ficar conosco para 
nos santificar para nos auxiliar oas fadigas e 
nas tentações.

Quinta-feira última, dia 24, foi o Día do 
Telegrafista.

Graças a um lampejo de geaÍo, que revolu- 
donou o mundo, foi descoberto o Telegrafo.

Aioda hoje usado, em terra e no mar, o 
telégrafo cedeu o passo à telegrafia por via 
elêtric-* e que é mais, ao telégrafo sem fio, ver­
dadeiro milagre tão notável o m ) a visão aira* 
ves, dos corpji opacos pelos raios de Roeoigea 
chamados Raios X.

Ê justameate por intermédio do Telégrafo, 
que rapidamente solicitamos um socorro, expedir 
um aviso que às vezes depende para salvar um 
eote querido; ou uma fortuna se perde as vezes 
por frações de segundo, ao ebegar ao destíoo, 
iimA resolução coaveaieote.

O Telégrafo, é aquele qu'; leva as más e 
boas ootidas cornos ausentes, enfrentando dis- 
tândas incalcnliveis, sò tendo como rival em. ra­
pidez, o da luz e o da eietriddade,

Nesta data, presto a minha modesta, mas, 
sincera homenagem a todos àqueles que arulam 
distancias fazendo-oos servir desta magna e in* 
dcspensável descoberta.

A. P.

Venha cojhecer a mais moderna cilrçào de faUjados p*ua
Outono • Inverno

M I

C R E D I T O  I M E D I A T O
RUA lõ  DE ^OVEMBR('i N.o 484 LENÇÓIS PAULlb^A

p o r t a r ia  F I X \  NÚMERO

DE VAG VS PARA O ITA

Rio (AN) • Portaria do Ministro da Ae­
ronáutica fixou em 125 o numero de vagas para 
admissão ao l.o ano do curso fuadamental do 
ITA, para o ano de 1980. As vagos estarão 
assim distribuidas: engenharia aeronáutica 53; 
engenharia eletrônica 36; engenharia mecânica 
aeronáutica 18; e engenharia de inLa*estnitura 
aeronáutica 18.

ticam reservadas 3 vagas da espedalida* 
de de engenharia aeronautica para matricula de 
capitães ou tenentes aviadores da ativa, 10 para

os militares amparados pela portaria n.o 130/ 
GM3, dc 24 dt dezembro de 1975, sendo 4 
para engenharia aeronáutica; 3 para engenharia 
eletrônica; 2 para engenharia mecânica aeronáu­
tica e 1 para engenharia de iaíra*estrura aero­

náutica. Picam« ainda, reservadas 2 para ofidais 
aviadores incluídos na categoria de extranumerá 
rio, conforme opção no ato de iascriçio« As va­
gas reservadas e que não forem aproveitadas re­
verterão em benefído dos candidatos dvis.

Seja uma das elegantes. Vista-se com os a, tígos da

C h a q e l  ^ ^ u l t q u e
Rua 15 de Novembro, 515 Fone 630015 Lençóis Paulista !I

M ó v e i s  S ã o  L u i z
GiXLLI & FILHOS LTDA.

DUAS LOJAS p a r í  MELHOR SERVIR  - CREDiÁdlO PROPRlO

Pliinü a sus escolha - Finaociani^íito de alé dezo Io meses
Ma t r iz  - Avfi.id« 1.5 dc janeiro, 6lü — 1 «)Ue (»30253

1'lLlAL - Kua Cei. Joaquim Anselmo Martins, i376 tone 630341



IJNSCRIÇÔES Pa RA 0  ITA ARERTAS A PARTIR DE l.o DE JULHO Q U E M  D  lS S E * .

Rio (AN) • As inscrições, para o vesti* 
bular do Ita. reservadas exclusivaoiente a bra­
sileiros oatcs, do sexo masculíao, que teobani 
coockiido oq estejam cursando a 3.a série do 2.o 
grau. estarão abenas a partir de l.o de julho.

O Instituto Tccnologico de Aeronaltica 
realizará em todas as capitais do Brasil, oa pri* 
meira semana de janeiro, o concurso de adrois* 
sãõ aos cursos de engenharia aeronautica, eietto- 
nic«, infra-estiutura aeroniutica e mecanica, ae* 
ronantica. O exame de escolaridade contará de

provas de Física, Química, Matemática, e Por* 
tugues. A prova de íngles foi eliminada do ves* 
tibular. As questões relativas a desenho (geo­
metria plana) foram incluídas no exame de ma­
temática, sendo exigida a resolução grafica.

Maiores informações nas organizações do 
Ministério da Aeronáutica ou na Divisão de Alu* 
nos do Instituto Tecnológico de Aeronáutica 
(ITA) - CEP 12 2 0 0 ' São José doa Campos • 
São Paulo.

Fernando de Noronha adota sitem a de energia so lar

Rio (AN) • À Superintendência do De­
senvolvimento do Nordeste - SUDENE • ins­
talou pela primeira vez. na região nordeste, em
um reslauranl* turístico de Fernando de Noro­
nha, si>tema de agua aquecida pela energia so 
lar. Composto por 12 módulos de coletores, so- 
somando 24m2 de arca receptora, duas bomb s

de recirculaçâo de agua (uma de reserva) e dois 
tanques de armazenamento com capacidade to­
tal de tres mil litros, tem como objetivo difundir
o aproveitamento solar para produção de ener­
gia e desenvolver, no Nordeste, uma capacida­
de de projeto, execução e assistência técnica ca­
paz de suprir a eveniuil demanda a ser criada.

O presente para o ‘ DIa dos Namorados” é com

J o b e l M o d a s
Rua 15 de Novembro, 67o Lençóis Paulista

P R E F I R A

jVÍ ó Y 2 i s jM 0 r e U 0
E GANHE D IN H E IRO !

Rua 15 de Novembro^ 56^ Fone 630232

€lèiro " C ê c n iC Q  j-inçóis
k'Cdrd(* Costa

Lavadouras, Refrigeradores e Fogões

BKASTfcMP

PL^NJ ATE 12 MEStS

Rua 15 de Novembro, 734 Fone 630180

Lençóis Paulista

Náo descuide da mecânica do seu
PUSCA

ele é seu instrumento de trabalho
leve-o para uma revisão completa oa

j lu h  jYlecâmca I U 5 C j i
Clésío H. Ornelas

Rua Ignácio Anselmo n.o 13 — Lençoia Pta.

Ü L T R A F R I G U R

REFRIGERAÇÃO, ELETRODOMÉSTICOS

Serviço e Peças em Geral

Avrnida 9 de Julho, 490 — Fone 630578

Lenãóis Paulista

Cara ̂  Cara

ARIES GRAFICAS BUEHO LIDA

RUA JOAQUIM MARTINS, 549

Francisco Spínesa é o responsável pelos jigu- 
rinos de ’‘Cara a Cara”. E, em esta que é a pri­
meira novela, nesta nova fase da Rede Bandei­
rantes. só um personagem, a misteriosa Ingtid, 
vivida por Fernanda Montenegro usa, em cada 
capítulo, pelo menos cinco roupas diferentes. So­
mando-se o número de artistas com as cenas, 
chega-se a estonteante marca de quase 7 mil 
roupas durante toda a novela. Um trabalho can. 
sativo, m a s  gratificaotes, como afir- 
ma Spinosa; apenas um dos muitos cuidados to-

^Cada vez que ponho a cabeça no traves­
seiro posso dormir com a consciência do dever 
cumprido”

. — Paulo Malul - governador - SP
I4i

da.
'Se há pais precisando de uma vassoura 

esse pais é justamsnte o nosso’’
- Janio Qaadros • ex pres. da Republica

‘‘O acordo Nuolear Brasil- 
o mais clamoroso erro cientifico, 
ecooomico da historia do Brasil’’.

— Mario Schemberg * íisico

Alemanha é 
tecoologico e

. ‘‘Para mim, permanecer neste partido, 
qut o sr Paulo Maluf boje comanda, sujeitar- 
se à Sua liderança e ao seu comando, implicam 
em ter estomago e não ter espinha”

— Sampaio Doria • vereador em S P  MDB

'Cooparativa no Brasil, reune 100 agri­
cultores e um malandro que fica no caixa”

— Dellin Netto • Minisiroda Agricultura

* ESPECIAL
‘dEm Claudia, tudo

sobre a educaedo
dos filhos.

'C laudia de maio discute, com você, 
os acertos e erros da Educação Moderna

E ainda:
• O. bronco e o preto poro o modo 6 6  dia é do nóitè

• Idéias.originais poro decõror com plantas.
•  30 sugestões poro tróbolhos em tapeçaria.

• Um almoço especial para as mamões.
• Glória Menezes e suo grande alegria de vivdr.

CLALDIA
M A I O  - EM  T O D A S  A S  B A N C A S

UTILIDADE PUBLICA
JOVEM b r a s il e ir o  ‘*A Força Aérea pre- 

cisa de você’
Estude por conta do Governo Federal, ingres­

sando Oa Escola Especialisca de Aéror.autica, ou 
o a  formação dos Sargentos do Exércitos Brasi­
leiros. Elas farãe de você em apenas 24 meses, 
um S irgento da FAB. ou Exercito. Futuros Ofi­
ciais da FAB ou Exercito.

Idade de 17 a 23 anos ‘̂incompletos”
. Solicite gratuitamente, por carta, as informações 

necessárias de acordo com a Portaria 
N o  371 GM/3 do “ Ministério da Aeronáutica e 
Ministério do Exercito.

Para o seguinte endereço:
Pam-Preparatório Aviação Militar 
Caixa Postal n.o 557 - CEP í̂ lOOO 

Paulo-CP,

MODELO DO CUPOM”

! Preencha urgente o cupom abaixo

Nome
Rua N o

Bairro_
CEP no

Cidade Est

Cx Postal Idade
Grjo de instrução E re«erví«»A



pressuposto da /iliaçâo legílitria EDITAIS DE PROCLAMAS

Â filiado legítima, difereotemeote da ílegiti* 
ma, conta com dados seguros e objetivos para 
sen estabelecimento. Sua veríílcaçSo ocorre com 
dados certos.

O primeiro pressuposto é o casamento. Antes 
demais nada há de veriHcar-se se aquele nas­
cimento ocorreu a partir d i existência de casa­
mento na época da concepçlo do nasciio. Pole 
ocorrer que o filho tenha nascido jà quando o 
casameato náo mais existia. Botáo, importa re­
cuar para fixar a data da concepção, segundo os 
critérios estabelecidos no art. 338 do Código 
Civil, isto é, a lei considera que a concepção se 
deu na constância do casamento se o filho nasce 
até trezentos dias da dissolução da sociedade 
conjugal. Seé localizada a concepção em época 
em que a mie estava casada, aí está a legitimi­
dade. Se o casam^uto deixou de existir oor ter 
havido morte do marido, divórcio ou anulação, 
ou mesmo por ter sido dissolvida a sociedade 
conjugal pela sepinção judicial, nada disso con­
ta para que nãj hija a imputaçâ) da legitimi­
dade,

O segfundo pre^suoosto é a maternidade. Con­
forme velha obi*rv.<çic., a miteraiiade é sem­
pre conhecida. É una certeza Ê una realidiie 
verificável por círcuitâicias objnivis. A mulher 
ttve o filho e por isao esteve gráviii, ou esteve 
grávida e por isso teve o filho. A maternidide 
torna-se certa pOr simples averiguação. O con­
junto gestação e parco mOstram se à vista, à 
observação. perceptibilidade dos fenômenos 
fisiológicos da gravidez ao parto levou à conhe* 
cída afirmação desde os romanos *‘mater sempsr 
certa este”. Realmente, a maternidade pode ser 
prOvaia diretamente, visto que os fenômenos 
que determi.iim eisa vtnculação mãe-fílho são 
de observação fUici. Assim, basta provar os fa­
tos materiais e miis qui aquela pessoa foÍ que 
nasceu daquela gravidez e daquele parto para 
estabelecer-se a maternidade. E a maternidade, 
na filiação legítima, é a pedra angular.

O terceiro pressupOito é a paternidade. Nesse

DR. WANER PACCOLA
a d v o g a d o  OAB 271036

LKNÇÔIS PAULISTA 
FONE 650402

SP

Beneficiários de baixa

renda têm ajuda do 
INAMPS

Rio (AN) • As unidades de serviço sodal do 
INAMPS estão autorizados a concederem auxilio 
financeiro supletivo aos beneficiários de baixo 
poder aquisitivo para colocação de prótese, órte.se. 
transporte e ainda para documentação, em casos 
excepcionais. A medida tem como objetivo evitar 
que o segurado abandone o tratamento a que es* 
teja snbmelido por dificuldades financeiras.

As unidades de serviço social, seguindo, ainda, 
determinação da presidência do INAMPS, con­
cederão auxilio-transporte aos pacientes cuja ren­
da seja igual ou Inferior a 2 salário-minimos e 
que comprovadamente não tenham recursos para 
se deslocar de suas residências às obras sociais.

Mário Aguiar Moura

pólo é que a filiação legitima muito se distingue 
da ilegítima. A paternidade quando negada é 
de difícil comprovaçãa As condições de pater­
nidade apresentam-se bem diversas das da ma­
ternidade. A mãe permanece como depositária 
emseuseio do novo ser, enquanto que o pai apenas 
deposita a célula complementar da procríação. 
Não bá nenhum sinal, nenhuma evidência de 
que em determinada relaçáo venéria tenha ocor- 
rido a fecundação da mulher. Os estudiosos têm 
posto em evidência o grande véu de mistério 
que envolve a paternidade quanto a seu conheci­
mento exato. Sua prova direta é impossível. O 
próprio exame hematológico só da certeza quan­
do negativo. Mas não aponta o verda^^eiro pai. 
Todos os demais fatos que costumam ser reuni­
dos como meios de prova não trazem segurança 
absoluta. Bm investigação de paternidade ilegí­
tima. José dos Santos Silveira, Juiz em Portu­
gal, disserta: ' ‘A parternidade real ou biológica 
não pode ser investigada, porquanto o fenomeao 
fisiológico da fecundação ou geração permanece 
um mistério íosjndável, inaceâsível à demonstra­
ção física e direta, à percepção dos sentidos” 

Todavia, prestigiando o casamento, com a pre­
sunção de que tem ele a força moral de manter 
a mulher fiel a seu marido, e ainda preservando 
a estabilidade da familia legitima, a iei dispensa 
qualquer prova da paternidade do filho nascido 
na constâicia de um casamento. A paternidade 
decorre, por presunção forte, embora não absoluta, 
do fato único de ser o bomen casido com a 
mulher que teve o parto. Provada a maLcrnidade e 
o câsamentõ, a paternidade estadeiece se como 
remante da tríangularidade da filiação. Firma se 
uma relação indivisível e coletiva no sentido de 
que 0 filho é legitimo a respeito de ambos os 
progeoitores e entra na familia destes. Para que 
o marido afaste essa presunção de ser seu o filho 
nascido da mulher com quem é casado é preciso 
que ministre provas seguras dos iates valoriza 
dos em lei como hábeis a suitenti.r a negatória da 
paternidade, o que será objeto de outro estudo.

A P O S E H I A D O R I A  A O S  2 5  AMOS  

OE S E R t f i C O  P A R A  

A M U L H E R

Brasília (.SDTRP) ■ A Comissão Mista do Con­
gresso Nacional que aprecia proposta de emenda 
à Constituição do SenaQor Nelson Carneiro que 
concede aposentadoria à mulher aos 25 anos de 
serviço, tem prazo até 28 de maio para dar seu 
parecer.

A proposição estabelece, ainda, que o funcio­
nário público pr^derâ aposensai-se, voluntariamen­
te, após 30 anos de serviço.

DR. WALDIR GOMES
-  a d v o g a d o  -

Advogado, civil. crimiDal e trabalhista
Residência: Rua t3 de Maio, Q87 
Fone, 63016 <
Escritório: Rua Cel. Joaquim A. Martins. 685 
Fone, 630114

Lençóis Paulista

Wilson de Moraes Rosa - Lucy Nagay Pac- 
cola - Oficial Maior do Registro Civil das Pes­
soas Naturais.

faço saber que pretendem casarse e apresen­
taram os documentos exigidas pelo artigo 180, 
n.o 1.2 e 4 do Código Civil,

Rokuro Waragai e Dona Hmiko Yoshizawa, 
sendo o pretendente:- nascido em Pukushima 
Japão aos 19 de janeiro de 1951, industriário, 
solteiro e residente neste Estado, em Mogí das 
Cruzes filho de Togoro Waragai e de Dona Shige 
Waragai e a pretendente:- nasdda em lacri 
deste Estado aos 25 de Fevereiro de 1955, in- 
dustriáría, solteira e residente nesta cidade íilha 
de Takayasu Yoshizawa e de Dona Raom> 
Yoshizawa.

Cópia recebida de Mogi das Cruzes - SP

Mario de Jesus Teixeira e Josefa da Sil­
va sendo o pretendente nascido em Alfredo 
desta comarca, aos 20 de agosto de 1954, me­
cânico soldador, solteiro e rasidente nesta cida* 
de fiiho de Modesto Teixeira e Laura Maria, 
de Jesus e a pretendente nascida em Correntes 
Estado do Pernambuco aot 09 de Junho de 
1957, domestica, solteira e residente nesta cida­
de, filha de Pedro Felizardo da Silva e de 
Alaide Mana de Santana.

Apresentaram os docnmentos 1, 2 e 4.

Natalicio dos Santos e Dona Maria Ivonete 
da Costa, seudo o pretendente:- nascido em Ouro 
Verde - deste Estado aos 25 de dezembro de 
1958, lavrador, solteiro e residente nesta cidade 
filho de Francisco Antooío dos Santos e de Do­
na Aoáiia Capistrano de Souza e a preteodeote:- 
nascida em Dracena - deste Estado aos 08 de 
janeiro de 1961, doméstica, soteira e residente 
nesta cidade íilha de Aotooio Joaquim da Costa 
e de Dona Praocisca de Lima.

Apresentaram os documentos n.o 1, 2, 3 e 4-
1  alguém souber de algum impedimento 

opooha-o na forma da Lei. Lavro os presentes 
para serem afixados em Cartório c publicado na. 
jornal O Eco desta cidade.

Lençóis 11 de maio de 1979
Lucy Nagay Pacccla — Oficial

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
CAUSAS: c ív eis

TRABALHISTAS
CRIMINAIS

BENEFÍCIOS -JUNTO AO INPS

Df. Aparecido dos Santos
Run Anita G .̂nbaldi, 831 - Sala 2 • Fooe63>098

LeBçóis Paulista

CAMPANHA DO AGASALHO

A Campanha do agasalho, foi amplamente 
divulgada pelos Jornais, Radío; Serviço de altos 
falantes, alcançou pdo êxito em nossa cidade.

Êste ano, a arrecadação de pertences próprios, 
cobertores e outras mercadorias arrecadadas, 
constituiu novo record.

Estão de parabéns, os Colaboradores desta 
Campanha, com referência especial a Legião 
Nirim, pela cobertura total que deu para maior 
biilbo deste evento:



E S P O R T E S

0  Ciftt. enfrenta o tnellior do certame
o  C A.L. que em 3 jogoe geohou 3 pcotos 

{2 em caM e 1 domingo passado em Arealva) 
joga hoje a tarde no BREGÃO cootra a 
A-A. Pederoeiraa, que é o mclbrr time do atual 
certame amador.

Segundo apuramea, o Glorioso ct ndiua }o« 
gando aem 8 atletas molares, que eatSo vincula- 
doa a oolias equipes da região, cujo viocolo. 
cornado, terminara dentro de poucos dias.

Nlo há dúvidas de que, ae o CAL conseguir

aguentar-se com o time ioíerior ainda no dia de 
boje e, cooseguir 2 pontos diante da AA. Pe­
derneiras, é certo que poderá garaotir uma bôa 
classificaçáo )á noa próximos jogos com os re­
forços que entrario na equipe. A nota principal 
tem sido o iocemivo da toicida jovem ao CAL, 
que ae verificou oca últimos jogos. Que o io 
centivo continue, pois o glorioso é um dos mais 
tradicionais clubes do interior paulista peloa 
grandes feitos do passado.

palmeiras, o pesadelo Santos
Todo plantei do Santos F. C. está preo­

cupado cem a pardds de logo mala a tarde 
diante do Palmeiras. E que, se o Hme praiano
perder boje. poderá dar adeus ao titulo de cam­
peio paulista. Nem mesmo o empate ioteres- 
sa ao time de Joary« o que nio acontece com 
com o ‘‘Yetdio’*, que. com 10 pcotos gaoboa.

SAO PAULO GOLEIA 
A PORTUGUESA

Ontem k tarde, jogando pelo campeonato Pau- 
HsU de Eutebúl, no Moiumbi. a equipe dirigida 
por Mloell. manteve k liderança invicta em seu
ginpo com 9 pontos gaoboa, ao golear i  P o r tU ' 

gucaa do Caoiodá por 4 a 0, gois marca loa por 
Chicio, 7.Í Sérgio. Sergiobo e Edu. O juiz loi 
Joio Leopoldo Ayera, auxiliado peloa bandelri* 
nbas Sérgio BergooU e Nuno du Vai Madera.

es*á a um passo da classificaçio.
Por seu turno, o Cotinlhiaus enfrenta a

Fiancana, e precisa de uma boa vitoria p*ra 
suplantar o São Paulo cu mesmo o Guararú
para obter uma vaga em seu grupo, visando 
conquistar o bi ccmpeooaio.

Q U I T A N D A
ANUKÈ KAMIMURA

t rodatoê h»ritfrutigrãnftiroê flores, f  ratas etc

Por que nia sofrem concorrencn

Av 23 Jsne<r«) t54 fome 63'ĵ 05

Lcacoii PauU-ra

Casa Sto. A n ton iu
Antonio Mixjmo dos Santos

Calçados para ravalheir a, senhoras e Criaoç s
Artigos da ultima moda 

Preços que n i > temem cone* rrência

Avestds 25 ds fsosirs. 676 Fone, 6i!4õ'i

F a r m á c a  ScQ i o s é
Manoel Lopes

Atenção
H neatidade

Garantia
Rua i5 de Novembro, 812 — Fone 630177

Lençola ^aulíata

SERRaLHERIa ‘ B R A N D I ”
agora em novo eodertço:

RUA ANITA GARIBALDI N.® 720 LENÇÓIS PAULISTA

< BATE PAPO >

ÊSTE JORNAL. voUa novamente a presã* 
giar, de acôrdo com sua tradição, o velho CAL. 
Na medida do possível, estaremos sempre pres­
tigiando 0 seu futebol, agora amador, Fazemos, 
contudo, uma solicitação aos que boje represen­
tam o Glorioso. Honrem esse nome, conhecido 
em todo o Estado, graças ao passado.

EM PRISCAS ER.AS. o CAL- era um timão 
notável, considerado o demolidor, principalmente 
quando jogava amistosos no Paraná. Havia até 
um ''slogan'* na ocasião que dizia: ' CAL. é 
CAL, O resto é areia”. Roos tempos, aqueles . . .

FAIAMOS dies atrás, sobre a ausência de 
Engenheiros Agrônomo na Cas^ da Laveura lo­
cal. O próprio prefeito deu nos razão e insistiu 
com a Secretaria da Agricultura para lesolver o 
problema. Será que o horoem não se bacharelou 
ainda?

HÁ QUEM SINTA s -u ’ades do grande 
atletismo leocoense, que engrandeceu o come de 
nossa terra, anos passados. Ainda é tempo de se 
recomeçar èsse salutar esporte, não bá dúvidas. 
Afinal temos um campo muito bom para isso. E 
material humano também

UMA SUGESTÃO a quem possa interessar. 
Que tal partir de Lençóis uma solicitação oficial 
para que a TV Globo de São Paulo, fizesse 
retornar o famoso ‘ Globo Interior”, que anuncia­
va as noticiais loteríoranas, inclusive as nossas, 
conforme já apreciamos. Êsse programa foi ex­
tinto, mas bem que podería ser ressuscitado! 
Aliás, nosso compaegeire Edemir Cooeglian. 
conversou amistosameote com o Chefe da Globo 
no Interior, sr. Juracy Magro da Silva, que é 
seu amigo pessoal. JuracY mostrou sc interessado 
no assunto.

Vende-se
V «nde-ae  u m a  c a « a  c o m  2 q u o r t o a ,  
■ o la ,  c o r r e d o r ,  cozi i  h a  e b o n h e i r o ,  
s i t u a d a  ^  luta T ^b i r iço ,  i i 5 .

T r o t o r  b R u a  M o o h a d o  de  Av»it, 680

I Vende-se
Vende se uma casa. sita à Rua Santo 
Antonía, 516, cem 2 dormitórios.
Tratar no endereço acima

Vende-se
Consórcio Bautucar c/ 6 prestações papas- 
VW 1300
Negócio de Ocasião. Tratar na Delegacia 
de Pe licia com As.sad

C b e v r o l e t .
Só um concessionário a rigor 

pode usar es ta  gravata

f ata gravata é o símbolo Chevrolet. Atrás dela. bá um homem de responsabilidade: 
o ( oDcetsiuoário Chevrolet.

Para ser C ncessionarío Chevrolet, ele assumiu um compromisso que respeita e 
cumpre até o fim. oferecer a v-'ce os melhores serviços, atendimento perfeito, mecânicos 
treinados na própria fabrica e bons negocios em toda a linha Cbevolet.

Ele esta sendo apenas coerente com a qualidade dos produtos que vende. Pro utos 
qu ‘ também tem essa gravata.

CHEVROLET Produtos CoocessioDários a rigor
TOME UMA ATITUDE CHEVROLET

CAPOa NI Comercio de Veículos Ltda,


